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A cada hora, três brasileiros perdem pernas ou
pés. Números vêm crescendo e se agravaram com a
pandemia. Minas é o segundo Estado em número
de procedimentos e a diabetes é uma das principais
causas do problema. PÁGINA 7

Amputação
cresce no país

Otimismo dos pequenos negócios, de todos os seto-
res, caiu sete pontos em maio em relação a abril. Pes-
quisa do Sebrae mostra que a queda foi maior no Co-
mércio e Serviços, que estão perdendo em vendas
com aperto financeiro do consumidor.PÁGINA 4

Inflação alta
abala confiança

Montes Claros liberou, nesta segunda-feira, a apli-
cação da vacina contra o Influenza para todas as pes-
soas acima de seis meses. Antes restrito aos grupos

prioritários, durante campanha nacional, o imuni-
zante é fundamental para evitar complicações da en-
fermidade que podem levar até a morte – a cidade

registrouquatroóbitosnesteano.Quemnão gostade
se arriscar não perdeu tempo e procurou um dos 41
pontos de vacinação já no primeiro dia. PÁGINA 3

Portas abertas para
proteção contra a gripe

ROSALVO BISPO DOS
SANTOS/DIVULGAÇÃO

PÁGINA 5

Quemqueria se proteger contra a gripe procurou unidades de vacinação já no primeiro dia, comoo posto doMajor Prates, onde teve até fila

Compreços nas alturas, consumidor tem se limitado a comprar o essencial, comoalimentação

Rita de Cássia

Santos é a mais

nova integrante da

Academia Feminina

de Letras de

Montes Claros
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ROLETA LENTA

O staff do presidente Bolsonaro o convenceu a lar-
gar de mão o Projeto de Lei de legalização dos jogos e
empurrar para 2023. A eleição vem chegando e ele
não quer se indispor com os cristãos – em especial os
evangélicos, base forte de seu eleitorado. O presiden-
te acha que é um desgaste grande a ser revertido
poucas semanas antes do pleito – levando-se em con-
ta a votação no Senado no 2º semestre.

OCASO DE ABADIÂNIA

Dados da Junta Comercial e na Prefeitura de Abadiânia
(GO) para a Coluna revelam o quanto o município se
mantinha sobre atividades do médium João de Deus,
preso em 2019 e ainda respondendo processos por abu-
so de mulheres. Pelo menos 62 pousadas (isso mesmo)
encerraram operações desde então, afetando 2 mil em-
pregos. Os hóspedes eram, em sua maioria, brasileiros –
e as poucas que ficaram sobrevivem de visitas de curio-
sos e de estrangeiros que ainda têm fé – na energia do
bem da Casa Dom Ignácio.

BILÍNGUES EM ALTA

A Associação Brasileira do Ensino Bilíngue (Abebi)
constatou que, entre 2014 e 2019, o número de esco-
las bilíngues no Brasil cresceu 10%. Apenas em São
Paulo, onde existem 71 instituições de ensino bilín-
gue e oito internacionais, o número de alunos subiu
64%, saltando de 2,8 mil para 4,6 mil nos últimos

cinco anos. Brasília é uma das capitais onde o setor
mais tem crescido.

A REZA E A LEI

Ex-ministra da Mulher e Direitos Humanos, evangélica
deandarcom Bíblianamão,DamaresAlves –queconta
aosventos que pode ser a vice de Bolsonaro – dribla a lei
eleitoral com a reza. Vai a cultos em templos de diferen-
tesigrejasneopentecostaisnoDF–levapré-candidatosa
deputados. Hoje, pregará na praça da satélite do Guará.

HOMEM DE FÉ

Em tempos estranhos para a turma que prega – vide o
caso dos pastores presos por suspeita de corrupção no
MEC–osdonosdetemplosneopentecostaissemostram
mesmo afortunados. Uma cobertura em Copacabana,
herança de Oscar Niemeyer deixada para a família, foi
vendida por R$ 5 milhões para um pastor carioca. Ho-
mem tem fé mesmo: sequer visitou o imóvel.

ESPLANADEIRA

# Instituto Inclusão na Escola vai capacitar 40 técnicos
do desenvolvimento infantil de Paranaíta (MT). # ACA-
TE e Gama Academy abrem inscrições para programa
de aceleração de desenvolvedores de software.
#TorredaUnibesCulturalrecebeprojeçãomapeadaso-
bre preservação dos oceanos promovida pela Ball.
# Americanas S.A firma parceria com Selo Procel.
# SGA TI em Nuvem lança novo serviço de FinOps.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

LucasOliveira*

Afinaldecontas,ainflaçãoéuminimigoouumaliadodaecono-
mia? Se fizermos esta mesma pergunta a dez pessoas, é provável
que todas confirmem que se trata de um inimigo. Sobretudo por-
que o principal efeito da inflação é a diminuição do poder de com-
pra do consumidor. Nós sentimos a pressão sobre os preços quan-
do estamos no supermercado, na farmácia, no restaurante ou nu-
ma loja de roupas.

A melhor forma de calcular com exatidão o tamanho desse im-
pactoéobservandoavariaçãodoIPCA,oÍndicedePreçosaoConsu-
midor Amplo. O IPCA é a régua do IBGE que mede, oficialmente, a
inflação no país todos os meses. Essa medição é feita com base
numapesquisadepreçosdediversascategoriasdeprodutoseservi-
ços,dentreelasasdealimentosebebidas,despesaspessoais,habita-
ção, saúde e cuidados pessoais e educação.

Em maio, por exemplo, as categorias monitoradas pelo IPCA so-
freramumaumentomédiode0,47%nospreços.Sesomarmosesse
aumento aos dos meses anteriores, conseguimos observar que a
inflação acumulada em 2022 foi de 4,78%, enquanto o percentual
acumulado entre junho do ano passado e maio deste ano foi de
11,73%. Este índice é, portanto, o tamanho da nossa inflação nos
últimos 12 meses.

Até agora, falamos do lado ruim da história. Mas essa variação
indigesta também pode significar bons rendimentos. Tudo depen-
de do ângulo que se procura enxergar. Muitos investidores, princi-
palmenteospequenos,vêmdescobrindoqueháativosdisponíveis
no mercado que têm o rendimento atreladoao IPCA somado a um
cupom de juros, o que garante ganho real sobre a inflação.

Quando o IPCA sobe, o rendimento também sobe. Se o IPCA cai,
o rendimento segue a mesma tendência de queda. Com um aden-
do: o investidor dificilmente terá prejuízo. Os principais investi-
mentosatreladosaoIPCAsãoostítulospúblicos,NTNBs(ochama-
do Tesouro IPCA+), emitidos pelo governo federal. Basicamente,
compraressespapéissignificaemprestardinheiroàUnião,emtro-
ca de um rendimento previamente estabelecido, adicionado à va-
riação do IPCA.

Mas também há opções de títulos de renda fixa emitidos pelos
bancos, que atendem por siglas como CDB, LCI e LCA, papéis de
empresas que são as debêntures, inclusive existem as Debêntures
Incentivadas que são isentas de imposto de renda para Pessoas
Físicas e opções de fundos de investimentos atrelados à inflação e
Debêntures Incentivadas (esses fundos também são isentos de IR
para pessoa Física).

Essas são algumas formas de alcançar um rendimento conside-
rável num cenário mais inflacionário como atualmente o Brasil
está passando. É claro que isto não significa que torcemos para o
aumento da inflação. Os impactos negativos tendem a falar mais
alto diante da perda do poder de compra que atinge sobretudo a
população mais pobre. Porém, entender essa dinâmica é funda-
mental para fazer seus investimentos terem retornos adequados.
*Assessor de investimentos e head de produtos da Atrio

Investimentos

EDITORIAL
reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE

Terra arrasada

Com Carolina Freitas e Sara Moreira

Uma reunião do chefão do PL, Valdemar da
Costa Neto, com marqueteiros do presidente
Jair Bolsonaro, há pouco mais de um mês, dei-
xou a turma com a sensação de terra arrasa-
da.Pesquisa nacional quantitativa e uma qua-
litativa feita em Brasília mostraram que Jair
Bolsonaro não reverte os índices de diferen-
tes institutos e não será reeleito. A exposição
técnica se sobrepôs às doses de otimismo e
cenários inventados pelos bolsonaristas. Fa-
to constatado: de tanto falar banalidades e a
esmo, soltar frases de efeito (e questionáveis)
para o público cativo, Bolsonaro perdeu vo-
tos das mulheres, de jovens, dos homosse-
xuais, de índios e, principalmente (esse o pe-
so eleitoral considerado o maior), dos brasilei-
ros que perderam familiares na pandemia da
Covid-19. Para Bolsonaro, no entanto, a culpa
é sempre da imprensa pelas más notícias.

A inflação pode
ser um aliado
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PRETO NO
BRANCO

u

Vacina contra
gripe já está
liberada em MOC
Pode tomar a dose qualquer pessoa acima de
seis meses: proteção para encarar o inverno

Montes Claros

Com31 semanas de gravidez, Tatiane disse que só

ficou sabendo que fazia parte do grupoprioritário

nesta segunda, e não perdeu tempopara se proteger

Márcia Vieira

Repórter

Depoisdeestardispo-
nível apenas para gru-
pos específicos, a vaci-
na contra a Influenza
agora pode ser aplicada
e m q u a l q u e r f a i x a
etária a partir dos seis
meses de vida. A imuni-
zação para o público
emgeralfoiliberadape-
lo Ministério da Saúde
e Montes Claros come-
çouaaplicaradosenes-
ta segunda-feira (27).

Tomar a vacina é de
extrema importância
para se evitar as com-
plicações da gripe que
podem, inclusive, le-
var à morte . Neste
ano, Montes Claros re-
gistrou 104 casos da
doença e quatro pes-
soas vieram a óbito.

Na Campanha Nacio-
naldeVacinação,encer-
rada na última sexta-
feira,foramcontempla-
dos os profissionais de
saúde, professores, ido-
sos, crianças menores
de 5 anos, gestantes e
puérperas, motoristas
rodoviários, servidores
da segurança, indíge-
nas, dentre outros.

Criançasegestantese
puérperas não conse-
guiram bater a meta de
90%. De acordo com a
Secretaria Municipal
de Saúde, foram aplica-
das,atéagora,88.681do-
ses. A meta era imuni-
zar 25.697 crianças,
m a s a p e n a s 1 6 . 0 5 5
(62,48%) receberam a
proteção.

Asgestantesepuérpe-
ras compõem o grupo
que menos vacinou.
Das 4.484 doses previs-
tas para as grávidas,
apenas2.553foramapli-

cadas, correspondendo a
56,94%. Entre as puérpe-
ras, das 737 esperadas,
c o m p a r e c e r a m5 0 1
(67,98%).

“Vacineiduranteagesta-
ção no ano passado e me
vacineiagoratambémpor-
que sou lactante. Feliz-
mente não gripei. Quando
estamos amamentando,
passamos a célula de defe-
sa para o bebê. Ele ainda
não se vacinou porque
não atingiu seis meses.
Mas, assim que comple-
tar, vou levá-lo porque
tem vários vírus circulan-
do e, sem dúvida nenhu-
ma, precisamos nos prote-
ger”, afirma a advogada
Tayne Nunes.

Já a auxiliar de produ-
ção Tatiane Gomes está
com 31 semanas de gesta-
ção e disse não ter ido ao
posto de saúde antes por-

que não sabia que tinha
prioridade. Outro fator foi
que, na empresa onde tra-
balha, costumava receber
a vacina, mas este ano não
aconteceu.

“Estouemdiacomavaci-
na da Covid, já tomei as
trêsdoses,masdaInfluen-
za só soube hoje (ontem) e
imediatamentevimmeva-
cinar”, conta.

IMPORTÂNCIA

Com a chegada da época
de baixas temperaturas e
climaseco,aumentaainci-
dência de infecções respi-
ratórias, como a gripe. A
vacina é oferecida com o
objetivo de reduzir inter-
nações por complicações
decorrentes da doença e
óbitos.

As vacinas contra a gri-
pe sazonal anuais seguem
as cepas do vírus Influen-

za definidas pela Organi-
zação Mundial da Saúde
(OMS),quetodoanodivul-
gaascepasquemaiscircu-
laram nos hemisférios
Norte e Sul. Por isso é im-
portante se vacinar todos
os anos, para que a prote-
ção seja efetiva contra vá-
rios tipos do vírus. Ainda
mais em tempos de Covid.

Levando isso em consi-
deração, a diarista Sueli
Soares da Cruz correu ao
posto para receber duas
doses ao mesmo tempo: a
terceira contra a Covid e a
da gripe. “Vim para vaci-
nar contra a Covid, mas
vou aproveitar que estou
na fila para me imunizar
contra a Influenza”.

Apopulaçãopodeprocu-
rar qualquer unidade de
vacinação dentre as 41 sa-
las disponíveis no municí-
pio. Não é necessário ir à
unidade em que está cre-
denciado.

O advogado Vandeth
Mendes Junior, morador
do bairro Todos os Santos,
buscou o posto do Major
Prates para se imunizar.
“Emcasa,todosnósnosva-
cinamos habitualmente.
Osoutrosanosfizemospe-
la via particular, mas o go-
verno abriu para todos e
viemos imediatamente. É
uma questão cultural: va-
cina previne contra doen-
ças e eu cumpro rigorosa-
mente o calendário. Acre-
dito na proteção”, afirma
Vandeth, acompanhado
do filho Marcus Vinícius,
de 24 anos.

O filho concorda com o
pai sobre a importância
da proteção. “Tive Covid
antes de sair a vacina e,
porisso,recomendoaimu-
nização.Hojeestouimuni-
zado com as três doses e
vou me vacinar contra a
Influenza”.

Sempre fui de respeitar os detentores do poder,
sejadoExecutivo, Legislativoou Judiciário. Entre-
tanto, confesso que estou preocupado com o ati-
vismo político do Judiciário, o que tem sido res-
ponsávelpeloenfraquecimentodesteprópriopo-
der. Eu aprendi que a função, em especial do STF,
eradeafastarconflitoseestouassistindoaconte-
cer justamente o contrário.

Triste realidade
Quemestá esperando que na disputa presiden-

cial deste ano a principal mensagem será a apre-
sentação de propostas está errado ou enganado.
Infelizmente, a tônica dos programas eleitorais
terá como ponto central o ataque e críticas aos
adversários. Infelizmente, baseado nos progra-
mas, não teremos como saber qual omelhor para
o nosso país.

Prioridade para votar
Mesmo contrariando muita gente, tenho tido a

coragem de declarar neste espaço que o eleitor
jamaisvotaránaquelepolíticoquedefendeações
coletivas. A obra ou ação só é importante se o
atendimento for pessoal. Neste particular, seto-
rescomosaúde,educação,empregoesaneamen-
tobásicopassamaserumfatorsecundário.Asfal-
to, por exemplo, émais importante. O emprego só
será importante se você estiver desempregado. A
saúde só será importante se você estiver doente.
Quanto à educação, só se entender que é impor-
tante para você ou seu filho.

Fala do presidente
OpresidentedaAmams,NilsonBispodeSá,duran-

te visita doministro da Infraestrutura,Marcelo Sam-
paio, a Montes Claros na última sexta-feira, elogiou
asaçõesdopresidenteBolsonaro(PL)comrelaçãoao
tratamentoaosprefeitos. Comentouque, emseugo-
verno,atéagora,não“faltoudinheiroumminutopa-
raasaúde”.Disseaindaqueacabouoatrasonorepas-
se de verbas federais para os diversos setores e que
quase totalidade das demandas do Norte de Minas
que foram apresentadas pelos prefeitos através da
Amams foramatendidas.

Motivo da ausência
Chamouaatençãodosparticipantesdareunião

com o ministro da Infraestrutura, Marcelo Sam-
paio, a ausência do deputado federal Marcelo (U.
Brasil), cujo nome chegou a ser anunciado para a
fila de honra. Como se tratava de anúncio de
obras para a região, a expectativa era a de que
estaria presente. A este respeito, sua assessoria
informouàcolunaqueele já teriaassumidooutro
compromisso. Até prove o contrário, ficou a ideia
de que o motivo seria a sucessão federal, apesar
de o mesmo jurar que apoia Bolsonaro.

Caso Brumadinho
Como perguntar não ofende, tenho dúvidas e

gostaria de saber dos leitores o que pensam do
julgamento do caso Brumadinho no STF. Qual se-
ria o resultado mais previsível?

Deus salve a Justiça

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MÁRCIA VIEIRA
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CONVERSA
INTELIGENTEInflação derruba

otimismo do comércio
Perda do poder de compra do consumidor
deixa lojistas sem perspectivas positivas

u

Economia

Larissa Durães

Repórter

A inflação em alta pe-
sanobolsodoconsumi-
dor, que cada vez mais
vêseu poder de compra
cair. Mas não é apenas
para ele que o fogo do
dragão está quente de-
mais. Empreendedores
também têm sentido as
consequências de um
cenário econômico ins-
tável, o que impacta
nas perspectivas para o
restante do ano.

Pesquisarealizadape-
loÍndiceSebraedeCon-
fiança dos Pequenos
Negócios (Iscon) mos-
tra que o otimismo dos
empreendedores está
abalado. A confiança
dos donos de pequenos
negócios em Minas
caiu em maio, fechan-
do em 114 pontos – sete
a menos do que o regis-
trado em abril.

Tanto a avaliação dos
empreendedores sobre
o momento atual quan-
to as expectativas para
o médio prazo piora-
ram. Os motivos dessa
avaliação, para o presi-
dente da Associação do
Comércio em Montes
Claros (Sindcomércio),
Glenn Andrade, são as
restriçõesdosconsumi-
doreseplanejamentofi-
nanceiro apertado das
famílias.

“A população está fo-
cada em gastar em ali-
mentação e despesas
do lar, pois é o essencial
para manutenção das
famílias”, analisa. Co-
mo consequência, o co-

mércio como um todo
caiu. Para Glenn, as pes-
soas estão deixando de
consumir aquilo que não
for essencial.

QUEDA GERAL

A pesquisa mostra que a
queda de confiança ocor-
reu em todos os setores,
mas o Comércio foi o que
registrouamaiorvariação
negativa, de nove pontos –
de125para116.Amenorva-
riação da confiança foi re-
gistrada na Construção Ci-
vil, que fechou maio com
um Iscon de 117 pontos,
dois a menos que em abril.
Já a Indústria ficou em 114,
uma queda de cinco pon-
tos; e o setor de Serviços
marcou 112 pontos, sete
abaixo do registrado no

mês anterior.
“O poder de compra do

consumidorépraticamen-
te o mesmo, mas os preços
não param de subir. Isso
faz com que as pessoas
mantenham o orçamento
dafamília nomesmopata-
mar, sem conseguir acom-
panhar a alta dos preços”,
ressalta Glenn.

A analista do Sebrae Mi-
nas Paola La Guardia vai
além. Ela aponta que , du-
rante o primeiro trimestre
desteano,emboraoProdu-
toInternoBruno(PIB)bra-
sileiro tenha crescido, os
investimentos produtivos
caíram 3,5%, afetando o
crescimento no longo pra-
zo. “Menos investimentos,
menos qualificação, pro-
dutividade e inovação”,

acrescenta.
Apesardocenáriodeme-

nor confiança, o presiden-
te do SindComércio afir-
ma que, historicamente, o
segundo semestre é me-
lhor. “Acreditamos que no
segundo semestre a coisa
pode retomar. Isto se os ín-
dices de Covid forem con-
trolados. Se não, vai haver
umaretraçãonamovimen-
taçãoeaglomeraçãodepes-
soas que levam ao consu-
mo.Vaihavermaisinsegu-
rança ainda”, admite.

O Iscon varia entre 0 e
200 pontos. Um resultado
acima de 100 pontos indi-
ca tendência de expansão
da atividade; igual a 100,
tendência de estabilidade
e, menor que 100, tendên-
cia de retração.

Depois que trocou a presidência do Cidadania pe-
lo partido Rede, o presidente da Câmara Municipal
de Montes Claros, Cláudio Rodrigues, corre o sério
risco de perder a vereança. Como a janela partidá-
ria foi aberta no início do ano (3 de março a 1º de
abril), apenas para os atuais deputados, seu man-
dato está na corda bamba. Só a carta de anuência
(autorização), para trocar de legenda, tudo indica
não ser suficiente para a mudança partidária. Ago-
ra, é aguardar o desenrolar dos fatos.

Protagonismo
Conhecida pela seu trabalho na saúde, a pré-

candidata a deputada estadual Dra. Ariadna (Re-
publicanos) temmantido contato com lideranças
regionais no Norte deMinas, propondo projetos e
ações em defesa da população carente. A médica
defende políticas públicas eficientes e uma ban-
cada forte e unida na Assembleia de Minas e Câ-
mara Federal em defesa da região. “Precisamos
recuperar o protagonismo regional, defendendo
que os grandes projetos saiam definitivamente
do papel para virar realidade”.

Federal desiste de candidatura
Por questões de ordem pessoal, o pré-candi-

dato a deputado federal Dr. Emerson (PSDB)
anunciou sua desistência de disputar uma ca-
deira na Câmara Federal.

Faltam 96 dias
Não é à toa que o ambiente político pega fogo nos

bastidores. Faltando 96 dias para o dia da votação
(2 de outubro), a ansiedade toma conta dos pré-can-
didatos. No Norte de Minas, o celular, além de fazer
ligações, virou uma máquina de calcular votos. O
medo nas operações é a subtração (perder votos).

Em cima do muro
Os vices de Romeu Zema estão em cima do

muro. O deputado federal Marcelo Aro (Progres-
sistas), jornalista Eduardo Costa (Cidadania) e
Matheus Simões (Novo) estão em cima do muro
para saber quem o governador vai escolher pa-
ra compor a chapa.

Viana e a pré-candidatura
O deputado federal e pré-candidato pelo PL ao

Senado Marcelo Antônio disse que o nome do sena-
dor Carlos Viana (PL) segue firme na disputa pelo
governo de Minas.

Perda de mandato

Consumidor está focado emgastar comalimentação e o que é essencial

Will Nunes
willonorte@gmail.com

Apresentador de TV e observador da cena política

LARISSA DURÃES
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“Minha formação, devo-a aos
meus pais, que mesmo sem terem
tido a oportunidade de estudar,
cedo entenderam que isso seria a
única forma pela qual eu poderia
romper as cadeias da pobreza e
das condições inadequadas a que
sucumbem milhões e milhões de
pessoas neste país

Professora garimpa e recupera
história de mulheres escritoras

SILVANA MAMELUQUE/DIVULGAÇÃO

Vida e obra de Alexina de Magalhães Pinto é tema do trabalho atual

”

u

NOVA INTEGRANTE DA ACADEMIA FEMININA DE LETRAS DE MOC

Rita de Cássia Silva Dionísio Santos
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

Repórter

A montes-clarense
Rita de Cássia Silva
Dionísio Santos to-
mou posse na Acade-
mia Feminina de Le-
tras de Montes Cla-
ros. Como mulher,
negra, pobre, perifé-
rica e sendo a primei-
ra pessoa de uma fa-
mília de ascendentes
de origem indígena e
de negros e negras es-
cravizados a conse-
guir fazer um curso
superior, ela nos con-
ta o impacto de inte-
grar, hoje, uma Aca-
demia de Letras.

“É uma honra imen-
surável, não somen-
t e p a r a m i m , m a s
t a m b é m p a r a o s
meus pais, irmãos e
f a m i l i a r e s . M i n h a
f o r m a ç ã o , d e v o - a
aos meus pais, que
mesmo sem terem ti-
do a oportunidade de
estudar, cedo enten-
deram que isso seria
a única forma pela
qual eu poderia rom-
per as cadeias da po-
breza e das condi-
ções inadequadas a
que sucumbem mi-
lhões e milhões de
pessoas neste país”,
afirma. Confira nos-
so bate-papo:

Como foi receber es-
se convite?

No início de 2020,
recebi o convite para
integrar a Academia
Feminina de Letras
de Montes Claros da
então presidente Te-

r e z i n h a C a m p o s . N a
época, declinei do con-
vite por entender que o
fato de não ter publica-
do obra de ficção não
me legitimaria como in-
tegrante do grupo. Ago-
ra, em 2022, recebi no-
vamente o convite, o
qual me foi feito pela
Ivana Ferrante Rebello
e Almeida. Da mesma
maneira, argumentei
com ela sobre a não pu-
blicação de obras ficcio-
nais. A professora Iva-
na replicou, contra-ar-
gumentando no senti-
do de que os meus traba-
lhos e pesquisas acadê-
micas, especialmente

no que se refere à produ-
ção de autoria femini-
na, referendariam a mi-
nha inclusão na Acade-
mia. Após muito refle-
tir, decidi aceitar o con-
vite, na expectativa de
que se trata de um espa-
ço de múltiplas perspec-
tivas intelectuais, em
que poderei ampliar a
minha percepção de vi-
da e cultura.

Você escreveu um li-
vro em parceria com
Ivana Rebello. Conte-
nos um pouco sobre o
livro.

Em 2017, publiquei,
em coautoria com as
pesquisadoras Ivana
Ferrante Rebello e Al-
meida e Carla Roslema
Atayde de Moraes, o li-
vro “Fragmentos de me-
mórias: arquivo da his-
tória e da paixão no en-
sino superior”. Este li-
vro é resultado de um
projeto de mesmo títu-
lo desenvolvido por nós
no âmbito da Unimon-
tes, e reúne memoriais
de professores aposen-
tados do Departamento
de Comunicação e Le-
tras da Universidade.
Esta pesquisa propôs-se
a ser um instrumento
de resistência à destrui-
ção dos suportes mate-
riais da memória da do-
cência no ensino supe-
rior. Contatamos pro-
fessores aposentados e
os convidamos a redigi-
rem suas experiências.
Este trabalho, por meio
da recuperação da me-
mória dos professores
a p o s e n t a d o s é , t a m -
bém, um elemento de

construção da própria
h i s t ó r i a d o D e p a r t a -
mento de Comunicação
e Letras e, por conse-
guinte, da Unimontes e
de sua importância ao
longo de décadas.

Você é pesquisadora da
área das mulheres em le-
tras. Como desenvolve es-
se trabalho?

Apósdesenvolverpesqui-
sas em nível stricto sensu
voltadas à literatura con-
temporânea, os meus re-
centestrabalhosnaáreade
literatura infantojuvenil
acabaram remetendo-me
a estudos específicos sobre
a autoria feminina. O meu
projeto atual tem como
principal objetivo estudar
aproduçãoeavidadaescri-
tora e folclorista mineira
Alexina de Magalhães Pin-
to,nascidaemSãoJoãodel-
Rei em 1869 e falecida ‘’em
Petrópolis em 1921.

Vocêtambém estuda so-
bre as escritoras do início
do século XX que foram
esquecidas.

Entre os fundamentos
dos meus estudos, elenca-
se o conceito de memori-
cídio feminino, que tem si-
do elaborado pela pesqui-
sadora Constância Lima
Duarte (UFMG), que inclu-
sive supervisiona minha
atual pesquisa de pós-dou-
torado. A partir desse con-
ceito–memoricídiofemini-
no –, tentamos resgatar do
apagamentoesilenciamen-
toautorasquetiverampro-
duções importantes em
suas épocas, mas que aca-
baram sendo esquecidas,
como é o caso da Alexina
de Magalhães Pinto.
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‘Aomeiodia,apósumahoranacadeiradodentis-
ta,decidi-mepornãoentrar emminharuaedescer
maisseisquadrasdaavenidaJoãoChavesatéoPar-
queSagarana.Quandomemudeiparaobairro Jar-
dimSãoLuiz,há24anos,oparqueeraumnada,ape-
nasumcercado,algumasárvoresbaixas,maispara
arbustos,umaincipienteflorestaterciária,compou-
casárvoresdeverdadeeapresençadeumincansá-
vel exemplodeamorànatureza: SoterMagno.
Eu passava e via o vereador ambientalista, com

frequência, abrindo cavas e plantando mudas em
profusão,especialmentepaineirasemfila,queláes-
tão vistosas para serem conferidas. Seu trabalho
cresceuesemultiplicou.
LocalondeeuencontreiPagu,minhacachorrona

linda, mas dizem que foi ela queme achou, hoje o
ParqueSagarana,mesmonoinvernoseco,estábo-
nito, verde em parte, um convite ao descanso. Cir-
cundado por uma grade verde, o parque tem uma
pequenafloresta, umatrilhaasfaltadapordebaixo
dasárvores,obrasdearte, jardim,gramado,mesas
para piquenique, adultos, crianças, bicicletas, ca-
chorros,mas,nessavisitahaviaquatrofuncionários
municipais já de saída, um vendedor de coco que
molhava um canteiro e um homem e uma mulher
fazendocaminhada.
Dei alguns passos para melhor sentir o local,

olhando ao longe, respirando fundo, apalpando a
naturezacomosolhos.Estavaprecisandomeinun-
dardela,submergirnela,entãomesenteinumban-
co junto a uma mesa pesada e fiquei mergulhada

naquela paz em meio à multidão vegetal. Estava só,
mas não em estado de solidão. A pandemia domou
meudesejodeestaracompanhada.Aprendiamebas-
tareatéadesmobilizaraansiedadeeoestadodealer-
tageradospelomedoecuidadoscomaCovid,situação
queexistehá 27meses.Umdia isso tambémacabará.
Estava relaxada, feliz e consciente disso, no entanto,

não consegui fazer o momento durar. Atentei-me ao
movimentodoscarrosnaavenidaemfrentee,olhando
emvolta, descobri estar sozinhanoparque. Eupreciso
danatureza,masnãopossoquerertudoàquiloexclusi-
vamenteparamim.Nãoestava compressa, tinhabas-
tante tempo antes do almoço, no entanto, depois de
uns poucosminutos, andei alguns passos, encontrei a
saída, e voltei para casa, deixandooparaísopara trás,
mas logovoltarei paraumacalmante imersão.

Parque Sagarana

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Circundado por uma grade verde,
o parque tem uma pequena floresta,
uma trilha asfaltada por debaixo
das árvores, obras de arte, jardim,
gramado, mesas para piquenique,
adultos, crianças, bicicletas, cachorros
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Perda prevenível
Saúde

A cada hora, três brasileiros sofrem amputação de pernas ou pés: o
diabetes é uma das principais causas da retirada do membro inferior

u

Alimentar-se de forma equilibrada, praticar atividade física,manter controle da glicemia contribuempara

amelhora do sistemavascular comoum todo, podendo evitar que o paciente chegue à amputação

Da Redação*

No período de 2012 a
2021,245.811 brasileiros
sofreram amputação
de membros inferiores,
envolvendo pernas ou
pés, uma média de 66
pacientes por dia, o que
significa pelo menos
trêsprocedimentosrea-
lizados por hora.

O levantamento iné-
dito foi feito pela Socie-
dade Brasileira de An-
giologia e de Cirurgia
Vascular (SBACV), com
base em dados do Mi-
nistériodaSaúde.Opre-
sidentedasociedade,Ju-
lio Cesar Peclat de Oli-
veira, afirmou que “o
problema é que, quan-
do a gente compara
comosúltimosanos,ve-
mosqueasituação vem
piorando e, coinciden-
temente, com a pande-
mia de Covid-19”.

Pela análise dos nú-
meros, o médico inter-
pretou que muitos pa-
cientesperderamacon-
tinuidade do tratamen-
to de doenças crônicas
como, por exemplo, o
diabetes, que é uma das
principais causas de
amputação de mem-
bros inferiores.

“É uma doença crôni-
ca e o tratamento tem
de ser crônico, ou seja,
não pode ser desconti-
nuado”. Ele explicou
que quando a pessoa é
diabéticaenãofaztrata-
mento adequado e usa
medicamentos,“elades-
compensaadoença efi-
ca mais vulnerável aos
riscos de, por exemplo,
ter uma ferida no pé

que vai infectar e gangre-
nar, evoluindo para a per-
da desse membro”.

Peclat de Oliveira afir-
mou que cerca de 70% das
amputações são motiva-
das por uma pequena feri-
da ou calo no pé. Por isso,
recomendouqueopacien-
te diabético precisa ter dis-
ciplina rígida e fazer o au-
toexame diário, principal-
mentedochamadopéneu-
ropático,caracterizadope-
la perda progressiva da
sensibilidade.

“De maneira geral, o re-
cado é que devem fazer o
autoexamedospés,princi-
palmenteopacientediabé-
tico”. O médico recordou
que muitos pacientes não
sabem que são diabéticos.
Muitos só vão se inteirar
disso quando vão ao con-
sultório tratar varizes,

marcam cirurgia e o médi-
co constata que seus ní-
veis glicêmicos estão nas
alturas.

“No mundo, uma em ca-
da cinco pessoas não sa-
be que é portador dessa
doença. A pandemia nos
revelou isso. Muitos pa-
cientes que chegam ao
consultório ou aos servi-
ços de urgência com com-
plicações do diabetes só
descobrem que a têm
após o atendimento”, des-
tacou.

CAUSAS

O diabetes é uma doen-
çamuitoligadaaosedenta-
rismo e à obesidade e vem
aumentando,progressiva-
mente, em todo o mundo,
segundo o médico. Duran-
te a pandemia, iniciada
em 2020, as pessoas tive-
ram menos acesso às uni-
dades de saúde e as doen-
ças crônicas “foram mal-
tratadas por conta disso”.

Segundo ele, o tabagis-
mo é outra grande causa
de amputações de mem-

bros pelo entupimento de
artérias.

Para especialistas da Socie-
dadeBrasileirade Angiologia
e de Cirurgia Vascular, o au-
mentononúmerodeamputa-
ções, durante o período da
pandemia, é um alerta para
as consequências da suspen-
são de tratamentos clínicos.

“Os níveis estão alar-
mantes, realmente”, anali-
sou o angiologista e cirur-
gião vascular. Outros fato-
res de risco incluem hiper-
tensão arterial, dislipide-
mia, idadeavançada, insu-
ficiência renal crônica, es-
tadosdehipercoagubilida-
de e histórico familiar.

De acordo com a pesqui-
sa, em 2020, quando a cri-
seepidemiológicaseinsta-
lou no Brasil, a média diá-
ria de amputações chegou
a75,64.Jáem2021,onúme-

ro evoluiu para 79,19/dia.
Entre 2020 e 2021, em tor-
no de 56.513 brasileiros fo-
ramsubmetidosaoproces-
so de amputação ou desar-
ticulação de membros in-
feriores, o que significa
umamédiamensaldepro-
cedimentos de 2.354, em
plena crise sanitária. Por
dia, esse valor correspon-
de à média de 77,4 cirur-
gias.

Entre 2012 e 2021, o nú-
mero de amputações su-
biu 56%. No ano passado,
foi registrado o maior
quantitativo de procedi-
mentos (28.906), contra
18.908 no início da série.
Pelos cálculos da SBACV,
2022deverámostrareleva-
ção do total de amputa-
ções. O levantamento
aponta que pelo menos
82,44pessoasforamampu-
tadasdiariamenteentreja-
neiro e março deste ano,
com média mensal de
2.473 procedimentos.

Destacou ainda que
alémdodiabetesedotaba-
gismo, outra causa signifi-
cativa de amputações de
membros inferiores no
Brasil são acidentes de
trânsito, principalmente
envolvendo motociclistas.

O presidente da SBACV
salientou que a possibilida-
dedeopacientesofreruma
amputaçãodemembrosin-
ferioresindependedasitua-
ção socioeconômica dele.

PeclatdeOliveirasusten-
tou que tudo em medicina
é prevenção. “Se você, ao
menor sinal, faz a sua ava-
liação com um especialis-
ta, pode ser, simplesmen-
te, diabetes descompensa-
da de neuropatia”.
* Com Agência Brasil

MARCELLO CASAL JR./AGÊNCIA BRASIL

Minas Gerais é o segundo Estado
em número de procedimentos de
amputações de membros inferiores
no sistema público de saúde –
26.328 –, atrás apenas de
São Paulo (51.101)

onorte.net MONTESCLAROS, segundae terça-feira, 27 e28de junhode2022 7



O dia 14 de maio de 2022 foi o mais feliz para Janaína e
Hudson, pois celebraramo tãoesperado sacramentoma-
trimonial na Catedral Metropolitana de Montes Claros. A
históriadocasal iniciou láatrás,quandoaindaadolescen-
tes se preparavam para o vestibular, no qual tiveram a
graça de serem aprovados juntos. Graduados em Direito
naUnimontes, jácompletam12anosdemuitoamorecum-
plicidade! A cerimônia foi linda e emocionante, digna de
“casamento real”. A entrada dos avós dos noivos com a
imagemdeNossaSenhoradasGraças foi umdosmomen-
tos mais especiais. Cimara Dias arrepiou todos ao cantar
aAveMariadeGounod.ArecepçãonoLiliaBuffet foiprepa-
rada commuito carinhopelo casal e durou até odia ama-

nhecer! As bandas Buiú Brown, Gabi Alves e Toque Xote
animaram a noite e amadrugada! A belíssima decoração
de Cezar Costa foi elogiadíssima! A mesa de bolo (Cakeli-
cia – Giancarlo Barbosa) e doces (Jabbur Sweet Gourmet)
foi um grande sucesso! A cerimonialista Ariane Oliveira
cuidou de todos os detalhes e simplesmente tornou cada
momento impecável! Tudo perfeito! Os noivos também fi-
carammuito gratos e encantados comos registros de Pe-
dro Amorim e Filmagem da Paradiso Filmes. Era visível a
alegria irradiandodos familiares,amigoseprincipalmen-
te dos noivos! Umdiamemorável a todos! O destino esco-
lhido para lua de mel foi Porto de Galinhas, São Miguel
dos Milagres e Maragogi. Felicidades ao casal!

Janaína e Hudson se casam na
Catedral Metropolitana

Anoivafezumahomenagemespecialà

avóJovitaRosaTeixeira,falecida

recentemente,comumafotonobuquê,

umaformadesentirsuapresença

Os queridos irmãos dos noivos:

CynthiaNassau CoutinhoVeloso

e omarido José SoutoVelosoNeto,

PatríciaNassauCoutinho e

JoãoVictorAlves de Faria

Celebraçãopresididapelocônego

DavideJesus,muitoqueridopelocasal

Comas damasAlice eMariana, e o pajemDavi

Aprimeira dança, animadíssimado casal, ao

somda banda Toqu’eXote

O jovemcasal:

JanaínaNassau

eHudson

Fortunato

A irradiante

alegria do casal

Obrinde comos

pais donoivo,

HudsonCaldeira

de Faria e Clarice

dosReis Alves de

Faria, e os pais da

noiva, Fernando

Batista Coutinho

Filho eMaria

ElisaNassau

Ferreira

Coutinho

Oavô danoiva,

FernandoBatista

Coutinho, e avós

donoivo,Maria

de LourdesAlves

de Souza e João

Gonçalves de

Souza

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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